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SerV* n«fí W dixerunt ei : vw, imus , (gcollm - 
S mi4s ea [ Et a ‘t: Non j ne forte colfigen ^ ■ 
tet VX*nii , etadicetis ftmul cm eis 
Jtô 5 titriticm, 


& 

S* 

Matth. 13. Q 

Sg 

VE POVCO AMADAS, E MVI- ^ 

í° P crl< 'gnidas iam hoje no mundo as yj 
hoas qualidades I Se fois d/tofu, abor- &5 
rcccmvos OS dcfffrnr^^ . fe írsic 


AS; jívllg/i* b ° as ^alidades ! Se fois d/tofu, abor- £• 
JfcÇ J a m l OSOS dsr S^Ç3dos: te fois fa- ^ 

«*$ loisfiendo, p ; rfeguemvosÓ?l VOS ° ii ^ or J ar,tes •' fe L 
SSS, fnic c„,, rt , P emvosos loucos, finalmente íe }*j 
£5 015 Sá,,t0 " ( quehe o milhor d, tufo) „-r(e»u»m $ 

Jf V05 _°' ; ptCCadores. Digoferiflo edimí porquc hoi- ^ 

'wEeangelhoahumhomemdgniaimodeftrama- 

£| d r pdUs j ba « qualidades, t ue tinha, o vemos tam ^ 
*£ ^ fc | U ' d ^’ co-no (eni /etd ade as tiveffe muito ^ 
*1 rn h, 4 .' ba ™em,co«focaje a doutrina de Chrií- Slí 
£§ * Jni r 0,ad0 retrat0 do Ceo .• Símile fa. &V 

aZÍJi CgWm T h0miM - Veiam fe ‘«i» b °as 5* 

S W' de ',quem t.nhataes femelhanças } E fendo S* 

*| to o±r: q 'r m ° perfe § u '^ e >coiio fe foffe mui- 5à* 
D ° .j" :o ^°fe as tiveffe muito más Vemtinimi. & 
1 • tntmcus hom) hoc ficit. Veio hum fcu ini- f 
•jfc* Aa mi- 1 








ff* * 1 

migo, dis o Senhor, dcandlhor ícarn, que í fie bo- 
*5 mçm tinha, bctoulha a perder viciandoiha cem a zi- 
zania: SuperJimmwit ^i^ania. in medio tritfci, O 
25 milher, que hum homem tem, virem feus initfngo* 

25 de viciaremlho, grande inimizade cífa ! Quanto a 
23 mim mais iníoftrivel inimigo fc moftrou eftc ho* ^ 
vS mem em viciar a feara do lavrador,do que fe* mcftra- 
ra,fc lhe cfFendcrarua própria pefioa. O Lavrador. 5$ 
íuppoíhs as íemelhanças, & qualidades, que tinha, 5 $ 
Çv. era hum homem muito de bcm;a íeara era fua occu- 
^ pa^am y íeu cuida do,Tuas obras; & pera oshemês de 
bem mais íofFrivel, he ooftendercmlhe as piíToas, 
que víciamnlhc as obras. Quem vos ofifende vofia 
^ pefifoa, offeadevos o que íbis 5 que vos ponháo vicio 
em voflas ebras, viciamvos, o que fazeis: as pcíícas 
^ offendidas muitas veies fe foíTre 5 mas as obras vici- ^ 
jfc? adaSiComo íe perdsm fofrer? O certo he. que nurqua tpi 
^ ouve,nemhade a ver no mundo homê como Chiií- ^ 
jft? tonoíToSalvador; &comofeouve elle neftc parti- 
cularf como fe ouve cm fofrer, que ocffcrdeíkm 
naquillo, que era, & em fòfrer, que lhe viciaffcm a 
Jfe^quillo, que fafia > Ouveííe com huma diverfidade 
^ muito notável Duasoffenças entre outras muitas fi- 
zerão a Chrifto feus ioimigos; de homa fas mençam ^ 
^ Sam Lucas no capitulo vndccimo ^ de outraS. Ioam ^ 
no capitulo oitavo. No primeiro lugar cífcnderam* ^ 
no dizendo que fuas obras eraõ feitas com ovpodrr, ^ 
& arte do diabo; I» Beelztlub priveipe d^mxio- ^ 
^ rumej cit damovia, No ícgundò lugar oífcndcrarnpc 
em íuapefoa pondolbe nota no nacin emto^diíTe- Q 

ião Si 




g © sg 

faõquo era denaçam Ssmaritsnc, gente abomina.*^ 
^ vcl naquclle umpo pera csTkbrecs: Swc.YÍtA7ius ^ 
es tu, Ko que toca à piimera cfFcnía $ o Senhor pro- ^ 
Çg vou com evide ncia, que fuas ebras nam craõ n as, ^ 
^ porque nam eraõ a feitas como elles diziaõ . Leaíe o S» 
V?. Agrado Texto. No tocante á íegunda o Senhcr nam 
ne &°u fer Samaritano . Poisie Chrifto íofre o dh 5% 
^ cr ^ c > c ra Samaritano,íe loftc cffendercmno napef- 
'v2 ° 3 >porquc deixa dcfcffrer, dizetíc,quc obrava em ^ 
vã P° dird odemcnio> porque nam íoffrc viciarcmlhe ^ 
ai °bras.^ Porque oífenderem a Chrifto na pcíloa, 

0 l l . a offendello naquillo, que elleera 5 effcndercm a 
SS Chrifto çm p uas 0 j jraS ^ cra viciarcmlhe aquillo, que ^ 
r «- faíla 5 & hum homem como Chrifto, ainda que ^ 
^ Uoff ? ías * no W he, diflkultoíamente íoftrcrâ ^ 
51 c c ?; cn,]hc >oque fa, Ha fe nefle particular a pa- gj 
Ç). «*•«■> murta defigualdade, porque os aggra- w 

am d °mcteo tamanho 5 ha huns muito ^a 
cà n ^ cs>c l Uc ÇUtros .Os menores iam os que vos to* 

^ f a7 Iu ^ e íoÍ5:os Maiores fam, os que viciaõo que ^ 
^ mip S cont I anos dc Chrifto moftraraõ o mal, Ljj 
Li t q " Ct T c u*P a ndolhe fuas obras: 7» Strlzr- g 
*5\fjZ2 tf '«T n ‘° rum <P« àdmonu. Os con- g 

^ ‘[«'os do „ 0 fl° Lavrador mofttaraócodio, que lhe g ' 

« '"H OV ‘ Clan - d0lhe . afua fearataníbas eftas coufasti- g 
W Vcra ° P or may a inimizade: i»i mUus homoUnmi - g 

^ CKÍ 9«í. ^ 

Mas eu, (endo que efle Lavrador acho rnuit as ^ 
^ coutas, que touvar(láaodefpoisnodicur(odo Ser- 's?t 
^mam feiram vendo; também noto huma digna de 
_ r çpa_- 


^■ 2 - 
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reparo, Conforme o que a elle lhefileraõ, & o que ^ 
3 ellediire^fte homentinha inimigos: Venit inimi 
cus ejus j tinha quem lhe queria mal: Inimictts homo 
hocfectt: &tendoo$> fes tam poucocazo delles,que 
íe recolheo a dormir, dedefeaníar* Õcdefcauíou, & SJjj 
^ dormiorO**?; autem àormtrent bomnes. Pois Lavra- ÍSÇ 

dor, pois homem de bem, nam fabeisvòs, ôc numea 
ouviftes difer, que quem tem inimigos nam dorme, 

r >2 vòs tmd >lo$,& dormis? vòsrendolo%& defcáníais? 

TO fimj & com muito acordo. Efte Lavrador, era da- $5 
Ç* qucHcs,qiie fazem grangearia pera o Ceo, eraChrif- 
to noflb Redemptor: Homotfte , dis Nicolao de Ly- 
r zfihnfius eft^ 5c a quem grãgea defta forte,a quem 
lavra defta maneira,nam ha pera que lhe dem cuida- 
do os inimigos defta lavoura. Sabe, que a contia do 
fêi pam,quc ha de colher, ha defer conforme a conta 

dos, inimigos que tiver. Que fe os inimigos forem 
^ poucos, o rendimento da íeara nam ha de fer muito; 

^ que íe os inimigos forem muitos, os rendimentos 5 # 
^ hamdeícr grandes. Nefte capitulo de Sam Matthe- 
( 8 $ us temos a prova cm dous lavradores: hum : de 

quem agora falia mo;, outro, de quem logo fallare- 
mos . Ambos ellcs, dis o fagrado Texto, tiveram, $ 
jftÇ W® lhe encontrafte o fruto da feara . Ao primeiro 
$$ encontroulho, quem lhe viciou a terra com aziza- yK 
^ nia. A o fegundo encontraranlho as aves, as pedras, $ | 
jjfegj as cfpinhas; as aves ; porque lhe comeram grãde par- 
fg^ te do trigo: Volucres ccdi comederunt illud: as pe- 
^ dras,porque lhe faltaram com a humidade, que avia 
mifter, pera íe nam fecar: £u}*mn babebsnt radi■ 

- - - r^w\ 
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tf C '”‘'-*, UCFU ” t: asefpintias,porquenacendomuitas, «3^ 
tf dS ^uito afogaraõ o pam , quenacera jorto^ 
^ a ? S * rcy *Tuntffittétyçr juffccwerunt ca. Ifto atè^* 
lhr*! pCrtence >ã nacença do trigo; agora indo as co- 
jk- 1 ’ 38 5 P cr 8 ünr °: qual dtftcs dous lavradores cc- S» 
_ rla n ^ ais P arí) da fua feara, oque teve mais ou c- 

nedraJ CRle ^ 0SlnilnÍg0S?0< i UGteVCIKS:3SaVeS 9 35 ^ 
jjféj Inim^íTu ^í 135 - ou °q u f teve hum .*© homem? 

^ governar °™ ohoc f ecit - Se nòs aqui m>s avemos de 
ffêj j 3 . e jj j . ° Í3 ê^° texto, como he bi m, que íe- 

tf SXÍ2P"? 0 LaVíadot dií >‘l uc ««olh. o mm- & 
tf vefímum l‘ n } t £ mum :duai fcxtgefímum-.alwd m tyé 
tf funv&frn dof Í8 und onam dis.querccolíidle ai- ^ 

8 rsüísss^.^-^ .«*.& 

tf pofiv-d.que o prfreieirr, ?' !°'j Valhamc Dcos! Hl ' ^ 

tf gos contra íuaíeara ^? Vrador tcni!o mais iniini- 
tf do tendo menos recolhí pani * & 0 (c S m ’- ^ 
tf zam» Eu Tdar f i f (í° !í F °r C °' & ifio PC.qne rc & 
tf pera o Geo s lihíam deplÉiar g^geavaõ & 

tf ras,& como ás q fe faze peraoCeo crecafi r - f ° a - ÍC3 

gsfflía^tíf^ss 

tf d « impedir o defeanío a cerca dalalò^ã í* ^ ^ 
tf fer ferem os inimigos muitos, tia de for íatnwmi ^ 
tf m ‘gos poucos. He ido doutrina tirada," , ^ 

ra deChnfto: ?pfí& r *numfrume»tr ctdemtnur- fcv 
tf manct.fi» auL 

y 



mor- 

'ÇifÇá 
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f&i mortuttm fnerit , mttltum frutfum affert.Q que grã- ^ 

^idecõníolaçam eftapcra hum Chriltam, quedefeja fy{; 
faz r celeiros na gloria! que grande advertência pe- >vã* , 
rahuma alma Chriftaã. Coníidere cadahum coníí ^ 
§°» quando fe vir muy perfeguido de feus inimigos ^ 
iquiilo, que Santo Igaacio fjllaado de íy parece di* ^ 
zia a todos os fiei?: Frumentum Chrtjiifitm y dentibus 
bejharum molUr\ fou pam pera a meia de Deos, nam 
ham de faltar contrários, que pera ella me preparem, <^j 
Sefifermos eftacoofideraçam.caufarnoshatam pou- ^ 
co caidadoa inimizade, comoaobomLavrador lho ^ 
j^Çcaufarlo feus inimigo*. He certo,que os tinha: Ini* 

^ mkus ejus• 5c h: certo,que mm perdeoo defeanfo: ^ 
g^Dumautem dormirenthomines. Iufto fera, que dei- 
jfcÇ le aprendamos íüas refoluçoen?, que fam muito pera 
^ aprender, as que nefta matéria nos dà, j á que delle a- «Jj 
^ prendemos o defeanfo .O Divino Eípirito nos nam |5 
faltara com fua graça,fe lha pedirmos por interCefbõ Q 
4 ^ da Virgem Senhora. ^4 VE cMARlA. Q 

^ (d 

Servi amem dixerttnt ei: Vis,imtis , & eotligimus e/t? 

Et ait. 2 S[on,ne forte colligentes üizania , er adice- 
- - tu yfr »#/cítm eis y & triticum, 


Sj 

¥Í 


\T iramos fervos deftebom Lavrador o agravo, gj 
V que o homem inimigo de feu Senhor lhe avia 
jE» feito: Inimicus homo hoc fecit { Sc logo fe refolveraó a q 
Vo tomar vingança: Vis , coltigimxs ea. IfTo fig' 

nafica eft:offereciméro,que fizerão, conforme o fen* ^ , 
v2l drde Abüknfe: In vindiãxm ireyofant boniferyh 

poreo^ §¥ 


^*S3Ofl^M0àOÉ«IO«l 


* 




^3 P or<:m o Senhor nâla cfteve pellâ rcfoluçam dellcs: 

^ tomou outra-reròlvco,q^c nam era conveniete vin- 
•jâ SV te.;- ■£**/* . jg m > Xara encontradas refoluçoens g* . 

CjS ^íiuma mefcna matéria! Os fervqs-rcfolvem, que 5» 

^ ^ CCoav eniencia a vingança í O Senhor reparava., & ^ 

^'^queha inconveniente o vingarçcr O cazohe, que 
° s lcrVüs difteraó como fervo ■, & o Senhor refoWeo 
tS C £ m ° ^ en ^or. Acerca dcfte ponto cada hum falia, ^ 

'ÇjS, rc, °lve, coarl quem he . Paliando Chrifto nofib ^ 

55 t j Va ^ or pella cidade de Samaria, os Samaritanos 
,‘ arn 0 rec eberaõ , como era bem; vio ifto D:ogo,& 

55 am ; 5c íemisios foraõ perguntar ao Senhor, íe lhe ^ /* £ 

'55 P ír ^cia,qu 2 m and affem vir fogo do Ceo pera confu* ^ 

55 ãít*' a ° r ^ 3r aqaelU eidade: Vis.dicimas^vt defcCn • ^ 
W£&^n^ &confumtu “s. O Senhor ouvios, & 

ákS via^anca f/i, *r r \ ahl COmo nas matérias de ^ 

wsssssgtzrrr* s ” •* 

8*«*4*+‘+£&5EZ'2£ S 

*5 " h °'P««olhe mal, diffe.quenam coâvioha vin- 8 
'D (oT 4 ” rt K f í” 1 ’ fpirLs Q 

^ D. (orte, que a rcfoluçam de vingar agravos S 

g-Mtal.queahunspMecebem.&aoutros malhas cõ 8 < , 

^atad.ftirença.quj^udlef.aquemparecemal, fam Q 
os mdhoresj&aqudlesa quem parece bem.nam faô £5 

^Umbans.Nem Diogo.Sc Ioam erãotambons,como W 
a$Umao;nsm os criados da Lavrador taõ bons,como Q 
£| cu » mo: aos criados a Diogo,a Ioam a Vingança P a-'p 

_ B rrceo- * N 
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reccoulhe bc,&aChnfio, & ao Lavrador o vingarfe 
^ parcceolhc mal: Et ait: No 

m A mí me admira muito deixar efle Lavrador de rb 
approvat a reíoluçam de íeus criados, tendo cila huã rí 
m circunftaricia , que lha facilitava muito. Dizisõ eíics rí 
m a ícu amo,nam que foffe cllc,oque íe vingafiè per íy, 

‘fêi fenam que viefl>,em,quccllesofdíem vingaracllc: rí; 
^ VisjmuSi&colhgirmisea} Poisiflo nameta.i.üacir- rí 
jfc^ cüftancia,que facilitava muito a viÜgbiça? Antes era gí 
hüa circunflancia 5 quea difficultava muitcj porque a Q 
fafiamuy indecente. Suppofto, que o Lavrador cra Q 
^ Senhor de tantas,&taõboas qualidades,nem lhe cõ*gj 
vinha vingatfe per íy, nem era conveniente vinga -g) 
r^mno os criados Quando S. Pedro vio,que osinh-g) 
^ migosde Chrifloo queriaõ c frender, na. noite de íua ® 
4 Lg- prizam.dis o fagradoTcxto, que tirara pela cfpada, 

& que fiando de íeu valor a vingãç a daquclle aggra- 5n 
vo,o começara a Vingar: Fercuticns fervum Primi - 
pis Stceràotum amputavit aurkulLam tytis E acrcv*ín 
centa aqui o Evangelifia, que o Senhor mandara pa*\3j 
tár a Pedro, dizendolhe, que poderofô era clle pera Q 
^ fe vingar, fem que Pedro o vingafle: FoJJum rogare Sj 
PAtremmeum, & exhibebit mihiplufquamduodecitn $ 
legiones Angclortm . Se o Senhor íe podia vingar das ín 
^offenças, queíe lhe faziaõ,porque nanh tomava vin|';Sj 
í^gançaj & íea nam queria tornar per íy, porque nam 
M eoníèntio,queS. Pedro a tom afie > Porque nos quisí$ 
j&^cnfinarcom ícu exemplo,que nenhum dtftes modos 
& de vingar era conveniente 5 nem o vingarfc hum Se- Jsj 
^ ohor per fy,nem tomar vingança per íeus criados; 0 $ 

vingarfc f. 
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^ v mgar(c hu Senhor per iy,nam hc cor,vcmcnte ; pOr- 
^ que o Senhor a)i nam f e vingou.'O vingarfe per ou- ÍS* 
^ trem nam heconveniencia,porqoScnhor nam quis, ^ 
, qucS - PedfOO vingaff e: Converte gladiam tuami»- 
m :z w r m - Efte o exemplo,que Chrifto nos dei- &*■ 
xou.-efte, o qtte o noíío Lavrador do Evangelho nos 
*g a - Ambos podiaõ tomar vingança, & nenhum fe 
2T Vm S lr - Chrifto aos (jous irmãos reprehendeo- Jgjjf 
ffcJj" ^ c ° intento Imcrepavit eos:i Pedro a execução.- Cd- 
jVS - • locamfuitm-.o Lavrador a feus ^ 
^ laaos .negoulhca!iccnça:£f M: Tfon. $ 

mal íc S l,idos íam hoje no mundo eftes 
jfc? Bm Z'l >s Gl ? rift ãos! Quem ha hi.que podêdofc vin- ^ 
AS Vo ’ l- m Vln gue:Duaseaftasconfiderode vingati- ^ 

as 0t ’ ? US lam vingativos no affcüo, outros np effeito. few 
„ ■ogativos no aíFefto fam os que fe dezejão vin- tgyj 
AS " r ’ nam podem . Os vingativos no cfL itofaô os €3 
jfcS do L,vr !? t “ raar a vingança,& a tomão. Os criados ^ 
AS vineamr forao vin gativos noafll-âo: dezejaraõW 
jk$ o amonam am0: VU ' imus ’ n3Vn P odcra °. porque W 
j!t5 vingativ a qU i S i E ‘' Non $ Pedro em parte foy 
de q-.-em I chc 8 0u a ferir hum daquelles, u 

jífcS Todos eftes Vlngar; ^mpuurit aurkali ejus , Q 
fà defejaó , os fJL.t® 0lto ma l • °s primeiros,no que 
m quando pouco® ^ Í° ' no ^^tio. Os defejos,& 
aexecüçam, quando'™ huma S ravcre P rehenf ani: Q 
*S fentença o sc t„ , ™ eno S merece humarigurpía *<5 
JfcS tomar vingança dn Diogo ’ & loam «joizeram ^ 
*f- prehendeos- r S ^ ^ amar ' 3: foyoSenhor, & re- ^ 
£ P C0S: Imre P™ Cahim ,dis Tertuliiano, >* 

_ Bz 
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TO mofíouíe vingativo cm ícuiirrac Abc) 5 veyo Dcós, gj| 
TO & í cmencec üo ri gora í a m c nte: MaUdiftus cr is fttper 
TO terram. Exahi o mal,que a voí. outros vos fazeis com SÍ 
TO>. voíías vinganças, Se as deftjaisfe íois vingativos nc Sj 
TO íffe&o, ícreis reprehendide^. íe as executar? 5 fe íeis 
v-ingatjvos no cfFcitc.íeuis ltntt reirde*. Milíor me 
parece a mí feguir o rx< mplp d^ (£hrifto,& o do La- 
vrador; ambos tinhão occgfiac de íc vingar ; & am- 
^ bos diílimularáooaggravo , 'impedindo a vingança; Sjr 
Chriâo a íeus íervos: lntrcpavit cos . O Lavrador a j? 
feus cmáosiVisJ^us, rjr cclligmus ca) Et ait : 2{çn. 

^ Bom confelho cftepcra íe íeguirpfc bem tem corra 
fy huma difficuldade por patíc dos aggravos. Si 

Díram os aggravos; Coma afíim t ti dfc> ne da vi- yr 
^dahatdç fer perdoar cfrenías ? tudo ncfte mundoM 
diífimular aggravos f Nsm ha-ccavci htma vingaçs JjjjH 
^V^q^mnosoffendefNaõamâ hum cafligo pera yt 
^ quem nos aggrava^Rcípódo, quehüa deflas cciiía? 
jjfcgj bem he,quea aja-a ot.tra.nair; aja csôigo, & n;m aja M 
^ vingança . F.ftes fam os difames do ncílo bem La* $jv 
vrador. Quando os criados fclhe offercecram pera 
4^ irem colhera zízania, que lhe perdia a irara, c 11c ref* ^ 


(ujeer-e vfqut 


gp pondeolhe defla forte: Sinitettuquccr v . JT ■ ™ 

ad mcffewj& iít tewpcre me [sis dica m mjftribusiCçl- $r 
itgite primnm gizaria, & alligate ca in fajaiulcs rd C# 
2*> coíJjburc-nduffí.Sctvos, djs o Senhor, vamos de vagai 
deixai crecer a zízania atè,qire venha o tem po da ceí* C¥, 
TO como elle vier, cu direi aos ccgadores, que pri* 

TO meiro a ceguem , 5c que depois atandoa tm feixes a 
^ laiiCcii) no fogo. Tilo difíe o Lavrador; agora digo cu- Sr 
^ Se p 


mm. 





g .*—* « a 

^ Sc a zizania finalmeuíe íensm avia dt lcgrar>Sc per 
^ fim dt cct.tas avia de ir aofcgctnsm feria melher itê 


^ w., ui vertas avia aeir ao icgcrnsw itnamuuu ut 
^ logo es criador colhdla,& queimai o nijdoqueeí- jgj 
P c,ar > que viifli m aodctpois os ctga cores pera a feo- 

t- tar fií íjrsrsr* 's XT:: _ ~ ^ ~ X r,c r r i «/-) rv c frdferr o r»i. 


j&L tar no ^5gc r iSãcj terq 
< • zatiia nW.» _:. 


^ y ;• /» irnâmrn ire <volunf bomjcrtt, 

^ renina cegar os cegadores ícriacaftigo v porque co- gk. 
^ nana labiaõ o aggravo, com que íe ít meara,' (ò a ^ 
m Co !' io P 0r q u e naceraj& nam a cegavão porque ag- ^V* 
V A£ ê r âV^ra.De íotte,qoé az i zan ia pagou bem ao Lavra- ^ 
AL .f*® ano » c ! uc lhe avia feito na fearajícíírc G q ferro, 

« S$?;í MSSsr*- • ^ »*•-* * 

íh era homem o Lavrador,cc mo $¥ 

*ÍZ í'’"*” “• fT * 

£ t/ 5 “ “ “ s,ío “;" - 7 -« *» | 

0- , “f f ««Vavradof aggravado; Hlò pedèraSfmr 8Ê 
osoffendidos. Eu nam digo que osaoL. „ * fi 

& as cfFcnfas paflètn fem eaftigo daoue&V T H 

ftndem >& aggra w aó,mas-digo,quecfireaaigofc dè" 11 

como o Lavrador o dcuitonv imêto deque os a^era- §S 
vos je caftiguem , átnam tom intençam, de que 0 s S 
^ pravos íe vinguem. Çcfle modo fe fica acudi**" 
*§ do a tudotasoftnfasiatalhtofc ijíOkmuin Ml eS 
^l&asytogw^ccffaft Diram Jnda 4X- |$ 


fr % 


//•>. 
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f^dido$:Somos cometes, já nam queremos vinganças, 
baíhnos que haja ealligo, & nos o daremos, Vòs o 


i - 4 uaiiawvj M w v*c( lL i li \ji yy t%s. i * * kj x 4 v i^i kj ^ , 

r^J dareis! E a vòs quem vos tern dado juriídiçam pera 


r*-í udicis. ti d vu) q tem vusicmuauu furuuiçam pera .«'N 

cafli gares a voüo próxima ? Btíe caíligo íô com pete 1 

^às petlòas,a quem compete a juriídiçaõ pera eatligar. ÍSj 
Nam vedes o que fes o Lavrador; nam quis, que os 
^5criados decafa foflem cegara zizinb, fenam que o^íiS 
^ cegadores a cegaffem : Dicam mejforibus : Colkgitcj 5$ 
^ Aqui a cega era ca/ligo, que à zizania ie da- 

^ va; Pois.íe.os. cegadores a aviaõ de cegar, porque a 
nam ccgariaõ também os criados? Porquv a cega aos í$ 
^'cegadores hc,que compete; & como os caíligos íò os 
aja de dar,quem lhe for com petente dailos, que fes o ^ 
bom Lavrador^nam quis qoe os criados fofiem cegar Mj 
m azizania* fenaili quc a foiíem cegar os cegadorrs; 

& Dicã mejJoYibu; rJCaíkgifá. zi ^snU . He engano cui* yjl 
darmos,que ainda que a vingança nam feja licita a al- 
^guem, o caíligo feia licito a todos. O poder caíligar 
^licita,& juílameatea huns compcte,& a outros nam: $ 
^•aos.criadosdoLa^ador nam lhe competia, mas aos MJ 
cegadores fim. Por iííoelles foraõo que lhe pufçraõ Mr 
o ferro; & os-que a púferaõ no fogo: Colâgite zin*'yf. 
nii ad comburcn.dum . Ella doutrina atè qui COrreo„Mj 
porconta dos exemplos íàgrados• daqui por diante yr 
correrâporconta da evidencia da rezam. E que re* Mj 
^zam avcrâjpera que a vingança^ o vingarmonos (cr Mj 
J^ia contra o que convem? O noflfo Lavrador rcfpon' M? 
^Jdendoa eíla duvida , ainda que por outros termovMj 
ftSdis que he,porque a vingança tras confino alguns im Mj 


uc,purque a vingança tras coniuu aigui»> *•* 
^convenientes: Ne forte colligentcs z\vanU , eradhf^ j^r 




% 





m ,i, r , . ©'-y . > 3 & 

^ ri t** 1 Cumeti '''^'tritiãy.Oqvfe ácní'béffatnâtc- ^ 
Dcíir. r , ( P reí ™ tae111 pfinuiro lugar, hç o defcreditó ^ 
^ trod r^° S v,n S ativ ° l 'A c ma deftc f onto temfc ir,- 
dão!^. non!Un ^hu( rr° müto ptfa% r omir. 

• íiiic ' c ft ''ndid°Sj<juc a coníf ryàtarti do que hatÒ* 1 
^ rV,L n3,CX< // Ü ^ aiM da vin ^ an - a de íuas’ oflTehTàs {' Vis W 
^ de. O^oír ' Iftohe hum engano muito gran- ^ 
^ & drrá'° 0 ^ 3V,ra ^ or cra hum homem ram nobre, ^ 
^ iífoc h"? ( ? T> qUe tinha as qualidades do Gcc $ por ^2 
A? feus ini ^ ° 0! 3 ^ cfr *elhou an bos . Oflvnderamno '&£■ 
fe ( it r ij inimeus éjus jntmicus homo hoc Çw 

* J ** V’íj! ^. vin S° l! i&mais ru m íua authoridi. ^ 

U Credito fediminnir.A C- J ^ (C ~ '7* 


ua0( - cítalhémuiromilho ’ noDrcIa > &-a áuthori £ 
^g3nça:a diíTiri>ul a ç a G d r ^ Ioff nnierto, quea vin- £ 
^ o vingaUas Q^paravos í,r> T f - S quc lh P fazem,qoe y 

vam fubindòáauthoridaH Üa j#' ClCa ' das ’ ^ ©»dc v 

do aodcícrediro. Se os diíTjrW^ decE -'( 

b,v;fe 0S nam f 0 fF,eis,f|Í s vinlnk? 0 * ÍMfrtis »' íu * i 
^ tunas muito dtverfastiveraõoSAtT^ Düas for * I 
ern crafa defeu pay, outra em Eo-vnr ^ IaCcl) >tHima < 
g«b ; 

S r/' 315aHth0r / ado '’ Pd.queeraõdem* "^° S 1 
E ?>’Ptonan 1 foy a ffi míosirmãosd lof 3? ' nnc ',. 

5| r n 'í a ' ithoriía£Íos q»celle : XorfcrvhuT CTa!r » 

^ 0(c ph de-maior auifeotidadequeclles. q/Z^ 


naô 

ra* 
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S* admirada variadade da fortuna dcftesirmãoslío- 


íeph,fendo íTi^nor na authpridadcj vay fobiudofo- 
'bmdo,£'neg $ a fer Prinçipe no Egypto.j feus irmãos ojj 
fendo aiaii auciiorilados vê decédo decendo,chegaó ÍM 




a {ciy\r,Npjfir yi tuifumus .lüfo porquefEu o direi; 




....... !sj 

Porque Xoíeph tendo aggravos.de feus irmãos d HE- 5$; 
jr^>' muloüos,çomo fe os nam tivera, &/eus irmã os, ma mi 
os rendo ‘dc Iofeph,vingaraõíc deli:, como fe na ver- J§4 
dade Oitivcüem: 3c como aggravos ou fp.ftidos, ou 
j?§i. dUÉ<niüados r firvaõ de eícada ocra fubir,íoleph difli- $1 
mulando, & íofFrendo foi íubindo atè fer príncipe; §t 
& como aggravcs vingadosíkvaõ de efeada pera de- Jjr 
cer/eus irrruos vingandofe vierao dcccndoatè che- 
0 ga.r a (ervir: $os_ fervi tui fer»us. E>e íorte que a vin- 
gançatamfoca c|a de ; cqnferver a authoridade, quef$ 
adcfírce.jE fcndòiftoailim, pera que he eícolher porfc» 


0 nveio de con ferva* o credito, o que fó ferve de o di- 
0 minuirí’ AHentc oada hum configo,que o tomar vin- 4 
[0 gança de aggravos naõ he a.ccam de nobreza. Matou $ 
'j0 Cahim a Íou irjmão Ab:l,& oíanguedomorto, com $ 
'0 f©rmeo Te*to, começou a pedir a Dcos a vingança^ 
0Í defuamor.te :Vo x fevgutnisfr atris tui cUmat adt» e f4 
0 de terra O fangue .he, o qfle pede vingança ! & por4 $ 
0 a .naó pedida antes a alroa-Funde mos a duvida na re'<tf , 
0 zaó:feo fangue de Abe),fe dou da fqa morte por fef g 
^ ícm. S&nguinif fratri tui: diftofe podia tambe m doer ^ *, 
kg a altvia por fer íuaipois íc a pede o fangue, a alma por- í, 3 
Ag que a deixa de pedir? A verdade he,q a dor da morte ^ * 
Ck» de Abel ambas eíhs couías doii, & a ambas tocava; 
m^^pídirc vingança lo ao fangue cra tocante^ 






fe © 

fonguea refpcito da alma íie huma coufa muito vilj a 
^ alma a refpeito de tudo he huma coufa muito nobre? ££ 
© ( 5 ccomoaviugãçanam fcjaacçamdenobrc2a;0 fan- ^ 
© Suc,quehe viljpediájmasaalm^que he nobre, nam S» 
© a .pedio ; Vos fmguwis fr atris tui thmit ad me de 
© ^^•S^iftoaflim he,fe a vingança nam he acçam da ^ 
© ! 1 °breza,claro eítâ,que nam hadefervir pera Tua cõ- 
© íervaçam. Nem me digaõ,que ferve per3 nam dar,q ^ 
«g ar ao müdo, q fe diíTimularmos com os aggravos, 

© tobos teram que notar nos aggravados, Nifto fe en- 
© g3naomuitos:foframos,diflrimulemõs, qnem noíTa S* 
52 di r^rV ncm noflb ^íFdmetoferâoccafiãÕde & 
© ^^noíToUvrador tendo tanta rezam 4c fevin- ^ 
í§ lanei í | 3 ^ U ° feito,diífimuioti a vin- 

ff aíterjr* f f 8Cado ’ t,atD ae haVíis,que ^ 

§ ÍZTzTTr ?' a l offa por ^ c sS B 

£>, 3 q L-pode diz?r,he,q diflimulando agravos ^ 

.*>, r° S !»"«»«- o Lavrador do Ceo ;q ° |ffi„"“ S 

tfe . Ul * offeBÍ » P oc atalhar inconveriienciásvebrno cH» '45 
g Peto* atalhar díffiníulou: NefiHê ( mgemesz,k^i 

^ nu.eitdnctis •. y - X 
^ O fegundo inconveniente, qlie'trás codfibo ^ 

fS ,Ii §,nÇ H 1le - P rfa 3 >& d ano,qaéacfe'íe fi%ò&-Dízia'B 

ff L^„i| ad0r ’—T qU(;ria > qas '' fefe Cr iáddslfiènv'ló-.W 

M S ocolheta zizânlaíporq ÍUBtame«?q|çé'aV;tòdi. ai-í 4 & 

Ò X £T °r tt 'Z°\ N f orte tdligMf» ?Âi -M»?m®cM 

g Jj, cumets >& tútkufn .Cortará eia víri fe 

g rm L°r y ’ n ' !Í1Í3S d ° d 3 n o.qellalhct,nha Feito, jj 
II cm * ua ‘vatSjarracaremlhet^criadosotrigo,-era per- 
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*£ dl P era 0 Lal ' rador > q 3 mandara íemcar. Bem fe vè 
*£ ' q "‘ C0m0 as P«4asíevem Íeguindo das vinganças. 
XS Seazlzama ff corta, o trigo arrancafe ; fcotrigo fear- 
XS ‘ j a ‘j ea > fica ' s Vingadojmas fie ficais vingado, ficais per- 
dldo * r con ?°o Lavrador o ficava arrancandofelhe o 
uigc: Er adice tu, & truuum. Eacrefcfitafeiflo, que 
■Js mal ° r I a de ( « a voffa perda, do que íe,â vcfli vin- 
f"S'^ Z1Z Â nU C ° lhefc: Collt g‘ntes -o trigo artãcale: 
íf Er ‘ , Í ,c f ,í -Oqac fie corta, como lhefica a rais na ter- 

Íl de «í? p0de renac ? r >° ã íc arr f5ca}acaba; jà naõ ha 
«a? de crecer mais, porqjanam tem railes, Os inimigos, 

S d f VOS '•’ m gais,ficaram eortados,como a 4a- 
f§ n a •.Colltgmes ziz.tntt ; mas a pe. da, q tendes vin- 

£S narn m° S |, he C °T 3 d ° tr ' 8 °‘9 fe íc arranca "30 rc- 
íS W ° h f, 0q ° bom L - avrad °r temia, & evitava; 

jjj 

Porem nam íam eftas as maiores perdas,nem effes 
sfcJJ os maiores danos, qnoffas vingãças trâfiem configo. 
^ Ia me eu dera por contente com quenosnaófifcfiem. 

’ qb0rar3 pÇrdcr P atteda fcaradudo iffo 
i8$ era recolher menos quatro alqueires de trigo,q fie po- 

M dla arrancar -As maiores perdas íam as da opiniam A 
da concie_nc,a f q tudo iíiofica danificado com as vin- 

ingar ao 
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& f "«*• qt0mamo ;- criados,q qucriaõ vinga 

^ Lavrador,nq fienudo de Niçolqode Lyra, & i 
Oofitprss erao.os Anjos Udcjl j nge ! is E \ 
x ?. de rc parar,em que tendo«ilesAnios.anc 


: mais 
inam dei- 

M qüe knd0 CÍl«Anios,nndaírem na 

4Ç r T íam dc (t rvos.-Srrir.,«/e«, di X er untei . Ora 

^ fundemos aílimcfte reparo. Quando o Salvador do 

mun. 
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j^*» 3 ^ 3 aKJSJOOaBSS 3 WX 

© , 7 ^ 

aCabou de H j uar no defeno os quarenta dias, ^ 

*K raõ (ervir' 3 "eT^I ^ q 05 AnÍOS 0 vie ’ g 

j&=5 « p oi s - f‘ Cccc Angch ucefferunt, & mmfirtbãt SV 

ftóJ AniQ 1° . rtoos Anjosandaõ em rftimacam de ^JÍ 

m xerJtVZ™ ° pÍnÍaÓ de ^^ScrvUuUmàu & 

$$ ao Senhor' u\ ^“í íe !i nodefcrtoos Anjos ferviam ^ 
Í*S Anjosq uc q ão ' e '’ f dolheo P am - ^ lhe tirava, aqui os <=jtf 

0 z ' z ania lhe viciar^T P era3 ™S an Ç a dotri S°. <5 a ^ 
to õ fe ^ . : ln itnàtftam ire volunt. E tan- 

*§ ni M,aindaqVarealS 7™ ^ ’ qU ''í ratar da °P i ’ & 
fà maçam d3Sff P nf«l dde c,acsConi ° Awnaefli- W 

M *0^»* dixefunt p‘ c aV l‘ S dc ficar COm ° ícrVOS: Serv * W 

8 

sé' P^mmuiromThTàíndi "/"* <*» opiniam, W 
v °íTasvinganças úrniprevoirJ > 1* eonfdfncia - Dc ‘ %sí 
ou mort as,no fentido cm õ hr,, 3 l” 3 ' ° U fahêffridas > W 

§ "Tf .s ™ n vTT í T » 

ff£ 5 S 5 ssã 6 vH !Btt 8 

^ f °8° doCcoVra “n 3 r O Chnfto . fe r ‘" a ° da naõ vir- g 
racsde Samaria,disoEvan Pa i U n° I cf P CKodos naru- g 
^ ra hüa reprehenfam, &qu?||íf , ’ <1 ° Senhorlhc d( > W 

m veniente ; ,reprehenUiàSr fi mar3 T ÍnCÕ ‘ Q 

inconveniente ponderarei a^n r /" ap A 0nderad3í0 
W o Senhor, ffc dis g 

Eunamvimaomunrir^ : 8 

«^.-^SKçKKsg 

*^^*^%«ÓCS£!G£( 1 CG 5 ^ 
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oi pulos (ò fali 5 vão da vinda, ou decida do fogo pera || 
a vingãça: Bs .decimas dtfccdat ignis de CVe/e-por- 

0 . que fas chrifto meuçaõ da perda,& morte das a lmas> M 
0 Films hominis nonvemt Animas perdere- 9 poxc\\.\ç na 
0 vingança.que os dieipulosqueriaõ nos quis. ©Senhor 
0 dar aver,como voflas almas coflumaõ fahir de voflãs $ 


- ------ ■■•.VAHUIH Ut VUIUÍ £3 

0 vinganças 3 õc pera moftrar,que delias ou fabem feri- 

0 das ou mortas ajuntou. a vingança com amartq.dif- 


-- & i nui ia j ulr Y i 

^ fe.que nam avia de tomar vinganças, fò porque asai- 5$ 


fv 


mas não morrcílem.* Filias hommis rcoft 'xcuit ahImas t$”| 
M ftriert. Nefla vingança, que os D.cipulos qu< riam; $ 
fâ <3 ue ° Senhor tomafle, huma< aviaó de lei ás almas St 
fàt mortas; & nas que vos tomais, outras Iam as almas,q St 
j*$ morrem. Na vingança,que Chrifioavia de tomar,a* St 
almas mortas aviaõde ícr aquellas, de quem clle íe 
^ vingaflejnaque vòs tomai.qas almas.que niortê. íam ^ 
to 3s m eímas q fe vingaó. E Ce Chriílo fe nam quis \ jn 


gat (o por nam matara Imas alheas, vòs como vos te- $ 
^ lolveis a fer vingativos, jnatando as almas próprias! M 
fíQ Direis, que as propias podem outra ves arrepender- 
fe. Afina paíía,tão mí/cricordioí© he nofio Deos co- 
ro0 iir °s ora pareciame a mim,que fe ao depois vos $ 
* veis de arrepender da vingança.que tomais pera aí- $ 
^ lim re/ufcirares,que agora a nam tomci.%pera qu caoffi 
depois vos nam arrependais; parecia me que .difiílif- W; 
fsis da vmgãç3,q peidoaíleis à 2ÍzànÍ3,pera que o tri- 
S° fe nampcrCôjcj aírjm,diS'Ghrií1o,que o fes o bon fyj 
Lavw.dor,-.pbr nam ver a feara perdida: Sinitè\traf ( £*i 
0 cre fare: -Ne forte collife te $ 7Í~>xnix.er Uicetis fim ai ç# 
0 íum ets à truicum. 1 0 
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Ü vradotconf^’ & Vltimo '“conveniente ,-qoe o La ? M 

&S. dos.foy co2d rOU PCra '? f!Cd,r a VÍn S an í a a0S «ia- W 
«^■Oranotsi-* r ,qoe cllcs .° nam íabctia ® vingar. §\ê 
0i de (cr & 'P era ° Lavrador ficar vingado cotr.o avia W 

Wroroaln Zam ' PCdÍa, ^ foflf,OSCíiadosavL ' ôdc ' r ^ 
^ lançaS a m ^ a “ ia - ( "- 30 a »“ Ha £ 

ífc^.naô avião do. ! f Os criados W 

/m tinha culnj rn , a2(r ° ®alázizania ; porque cila rãó Ç»jJ 

^ ir íazernfalaoinW^ ÍUí FOÍÍOa ít ® caraó;aViacdc J# 

via fidoocu]ndr,í I ® 0 ’ qUC i altnuara ’ t ' ,irc i uc< * lca " 

«>.E com ifto P a (sim C < n Cind0a:/ * ,w, ™' ! A ®’ ,w fi' k 'Í 
#&! 'ornar vingança nu er ° S c V. ado!,,s HiãotímpoLco w 
?H' que nacera, Sc nam j : a < í ue "ao remar íò da zizania, q-j; 

*'#?%«„ vmcad 0r>quea femeara-n;, 
,etmost >os,os. t j UcflQs vin ^ tczain Iftaptra nam w 
[ a *í Uc deixemos a.Dcos ota i u ! 'j “ >aior ainda pe- Lg ■ 

bctmo Squeonamí a b C mmf dad0d ^ nosvÍR § ar ‘' a - W 
m Catbcm viogad^Sao?^«cis.ffcis, fi. g 

^ reis alcançar h um ajtftaj |c cabaH^Uf* tazi n ■ Qil c ‘ g 

^ üs,quc v°s fizcraõ,dé(coi:fi a ydc vòs t#* 8 • da * °® 5 *' §5 

AÇ-& confiava de Dcoc.fr a f y tí f ^eíTavinga^ 

g ?«cna } ( eW«rdcI>^ ha ^« V- g 

L avradorqncno temeoda^r Çeicr grande. DjflVo A 
cegadores, que coíhcficm a zizS™ dt ' tt,ardaraos g 
g.a-m , & que a botaffcm nof ego Cnfcixa, ‘ Ç5 

m k D *<»r re "tfisiium t»e££s S 
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&colligimt*s ea. Aculpa da zi £ 


J£ Zin,3aa 3 v erfidoperniciofaaotrigo 5 cllatinhafido M 

a Cau!a di ’ naõ Cr ' Cer » dc não cípigar, d: nam avcr Sw 
átôj to -nadográm, por tercõíumidaa milhor fuflãcia da M 
&& terra . Podo iftoconíidrai, que avendofe tomar vin- $ 
0 gançadjftcsdanoyj co no os criados a queriaõ to«’§* 
rviar » & como o Lavrador a tomou* Os criado' que- 
AC ria nina tomar colhendoa :Visjmus,& ccllioimus ea : $ 
0 & ü v r 3 La r, col h e n doa, ar andoa, q u ei m a n d oa: Ad '§{ 

k-C combure ^ um Pois valhame noíTo Senhor.» a vingan- $ 
•«C 05 Crf3 dos toniaõ da zizania he tam pequena, 

W c l ucc ‘les íccontentaõ com a recolher: Coüigimits ea-, M 
W ^ * doLavrador he taõgrande,quc fo Te dà por con- 
--J l ' {lU '*& Íatisfeitocom a queimarM ^cemburenduM m w| 
Simjqiic íc os criados doLavrador eraõhomês 3 oLa' U 
l ,!./ : r a ^ °J t r a D jos : Ho mo ifie chrijlus ett- 9 Sc q u a n d o o^ âj 
kC hoa,e ^ Lõoyque fevingjõ,a vingáçahe muito mc-^ 
flor* a zizania recolh tà^Cólligimusea ^ mas quando 
Deos h(,o q os vinga,as vingãças faõ muito maiores* ^ 
v y: 3 z z “Ha queimaíc: ^ comburendií .Por iíío eu digo, ^ 
q «e vos* quereis ver bs vingados,q fe quereis hfia juí- ^ 
la,t ^ Câ ^3l íathfjçaõ de voíTosaggravos,defcófieisde^ 
í! Vòsas wil |grçW& as cofieis de Deos. Deos he o q aS 
íabe,& pòdc tomar; vòs íois os,que nem labeis, nem ^ 
y k podeis tomalas.Pcllo menos os criados do Lavradot 1 ^ 
Çj- ! lc ec . rro >quc nam fsbiaõ: aviaõ de ir fazer o mal* ao % 
femèador; «Sc dles qucriaõnoir fafèrá zizania y 
femeada :Visirnus>&colliogimusea, $ 

• E ! ' C n!U!to pcra n0Ur ■" >c l ue cíles «iados nam tô Sj 

ignoravaõ jquillo,de que ÍC aviaõ dí* vincror MJC ír! 






gg, ^ 

g ^S^aof" 3 ^ °í cn ! l ’ 0 > fmt J ueaviaõ * tomar W 
?| z ' z ania. Jj 0 rca d e (c >o delles erairem logo cortara ^ 
?f tam, fc ’* ,/■ r , ador nam Cc cortaííc cn- W 

.5^-Íà tiveiTe f rutn de P ois no tê P° da ceifa,quando ella ^ 

§ zi°*„uT p0r ‘ me fi Ud,cã>,) "'Mus: ii 

ao Lavrador i ‘ Equc emportava (ptrgimtára cn W 

^ QUe emnnrMvi „ 


«iw, r meyortbus: 

» 30 Lavrador/ on ; EqUeCmpCrtaVa (P^gumára cu ^ 
SS n ° *cmp 0 . QÜ q j cm P 0rr ava cortar a zizania antes W 
jg 05 ciadosd q i 2 i, õ; LaVradordizÍ3 >q uc "Otempo, que Ltf 
g tfo mais cedo?Pcrl n ' CS nolê P oda ceifa,que em ou- 
Vac ^Dorrav^ ^...° r, ? or v ^ n gança,qi)c fe ton^a- 


- —«IO v,eao- Pera ^ -• , r .- V ‘ JÍ Jofijf 

2g Va emportava muit Q da Vjn S an ^.q»e íe toma- 

^ tempo da ceifa C ra otf ni: Lortar a zízania nc w 

Ò. fru < 0 :& tera Z i 2ani .° f ,ta 3 ’ qtlandocIla íf1aVa £ cn ^ 
tflo era vingaríe o r ^ Ut ° ,dc nani ^o deixar lograr, çLj 

ff qUl j lla arvore mu y rigorofamente. A- Q 

2§ “ ,d n ° «PÍ«ol7q5S*i * falla o Profaa Da . gj 

& ! Cni FOS em qüe Deos a ^ Ua *«**«, teve, vario, S 
° rtar em nacc ndo, podiafe !^ andar c °rtar,podia(c ^ 

ff cortar.quando ti nha P f 0 & 0 ' tar c tecendo,pc diaU ^ 

ff **J»' quand0 dava frutos. & De "'m ê ' e F ' odial ‘‘ C0 ‘" lí 

g P ,me “ os **pos efcolhcoo v^ K S ' d ^-co * M 

ff l™' à, ft"& U f r «cT»sej u! H J í ' lmO; ' r '‘ c r/^re^f 0 ^ 

% P or< l Uc Deos eflava movoí "^^qocfEu o direi - 
nam Pdloque ellaem (y era 11'^° ‘‘«'Ga arvore,fe- M 

g flla em fy reprefentava: quisfe v-° meno '> pcllo ouc & 
P- ra que a vingança foffe Hor, !- n8ar corn ri gór - & 

m hum tempU ^ ^ dca *«' * 

a— - pC'gÍ?C 


tyam. £■ • 
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^ pcrgite friíãtK <?/W t Pareceme anaim,que o noíloLa- Çjj 
vraJoraprendeoos rigores de feu caftigo a cerca da L^| 
£3 zizinia da rigor, .coro que Deos íc.vioga. Pera D^os 
íe vingardiarvjre,rfperou.pcllo,tempo,emqaceila yj 
tivelFc fruto,& entam a mádou cortar: o bomLavra- yfj 
Q dor pera caftigar a zizania, efperou pellotempo, cfc yJ t 
qnc ella avia de frutificar, & entam mandou , qu? a. rJ 
•ÇS corta fiem :Tn tempore mefsis dicam mejfortbus:CoLh- 2# 
gite z,iz>Ant4. E ie o Lavrador apredeo de Deos N. S>. y 
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£*p. vnivcríal. Entam /evingira Deos a fy; & nos vingará 
rambemanò^Poriífoaquelledianas divinas letras y 
O. fe chama dia d: vingadas: Dies víúomm. Huma to- Q 
mará Djos daquelles, queaoffendemaelle ; outra ffi' 
do> que nos offendem a nòs. Entam darâ fatis.façam y 
a noíTos aggravos, prêmio a noíTofoíFcimento, & fi- Q' 
nalmente gloria a noííusalmas, admitindonos em y 
^ ,fua companhia là na Bcmaventurança. y 

quzm nos perdusat Domims Deus j 
Onsmpotcns V&ier , Ftlius , (jr M 

Spirit us Sanclur. gS 

uArnen. S 
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